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POLUIÇÃO DO SOLO 

É na camada mais externa da superfície terrestre, chamada solo, que se 

desenvolvem os vegetais. Quando o solo é contaminado, tanto os cursos 

subterrâneos de água como as plantas podem ser envenenadas. 

Os principais poluentes do solo são os produtos químicos usados na 

agricultura. Eles servem para destruir pragas e ervas daninhas, mas também 

causam sérios estragos ambientais. 

O lixo produzido pelas fábricas e residências também pode poluir o solo. 

Baterias e pilhas jogadas no lixo, por exemplo, liberam líquidos tóxicos e 

corrosivos. Nos aterros, onde o lixo das cidades é despejado, a decomposição 

da matéria orgânica gera um liquido escuro e de mau cheiro chamado 

chorume, que penetra no solo e contamina mesmo os cursos de água que 

passam bem abaixo da superfície. 

Almanaque Recreio. São Paulo: Abril 

 

 

 

No trecho “Eles servem para destruir pragas e ervas daninhas” (l. 5), a palavra 

PRAGAS significa: 

A) Pessoas ruins ou maldosas 

B) Alimentos contaminados 

C) Insetos que destroem as plantações 

D) Plantas medicinais 

 

 

 

 
 

O texto POLUIÇÃO DO SOLO, nos alerta a: 

A) Estarmos atentos aos reservatórios de água da nossa residência. 

B) No cuidado que as pessoas devem ter com o solo. 

C) Que o chorume é um líquido escuro. 

D) As indústrias e fábricas produzem muito lixo.  



 

 

Leia a tirinha abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Ziraldo. Curta o Menino Maluquinho, São Paulo. Globo, v. 2, 2007 

 

A expressão “Irado!” aparece no título e no quinto quadrinho,  com o 

mesmo sentido de: 

A) sensacional 

B) revoltante 

C) medonho 

D) curioso 

 

 



 

 

 

Leia os textos abaixo: 

 

Boitatá 

Dizem que é uma cobra de fogo que vive nas matas. É protetora da 

natureza e ataca qualquer um que queime os campos ou mate animais sem 

necessidade. Nos estados do Nordeste, o boitatá é conhecido também como 

“fogo que corre”. 

Fonte: Almanaque Recreio – São Paulo: Abril. 2003- p.93 

 

 

Curupira 

De acordo com a tradição popular, o Curupira é um menino índio bem 

cabeludo que protege os animais e as matas. Seus pés são virados para trás e 

por isso deixa rastros que enganam os caçadores. Quando eles pensam que 

ele foi em uma direção, na verdade foi na direção oposta. 

Fonte: Almanaque Recreio – São Paulo: Abril. 2003- p.93 

 

Os dois textos descrevem: 

A) animais que existem nas florestas brasileiras 

B) Pessoas que protegem as florestas 

C) Lendas e mitos brasileiros 

D) Povos que habitam a floresta 
 

 

 

 

 



 

 

Viveiro de Pássaros 
 

Viveiro de pássaros, 

Bonito de olhar. 

Mas quanta tristeza 

No alegre cantar. 

 
Menino, nesse mundo 

Existe tanta coisa boa para você brincar 

Mas as asas dos passarinhos 

Foram feitas pra voar. 

 
Viveiro de passar, 

Bonito de olhar. 

Mas quanta tristeza 

No alegre cantar. 

 
BRAGUINHA. Ciência Hoje das Crianças, ano 26, n. 244 abril 2013 (fragmento) 

 

Havia muita tristeza no viveiro de pássaros porque: 

A) o menino não sabia brincar. 

B) o menino maltratava os pássaros. 

C) os pássaros estavam presos na gaiola. 

D) os pássaros estavam com as asas quebradas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Leia o texto abaixo: 
 

Sapo 

O sapo é um anfíbio. Isso quer dizer que ele passa parte da sua vida na 

água. 

Quando nasce, seu nome é girino: respira por brânquias e nada como o 

peixe. Aos poucos, suas pernas vão crescendo, seu pulmão vai se 

desenvolvendo, e ele passa a viver na terra. Mas, mesmo vivendo fora da 

água, o sapo precisa manter a pele sempre úmida porque também respira por 

ela. Por isso, ele mora sempre perto da água: rio, riacho, lagoa ou brejo. 

Comida de sapo é verme, larva, inseto – e sempre vivos! 

A família do sapo é grande: chamamos de sapo os anuros terrestres, de 

perereca as que vivem em árvores, de rã as que vivem na água. Mesmo 

variando de cor e tamanho, eles são todos do mesmo grupo. 

O sapo coaxa e cada espécie tem o seu som. Os sapos mais coloridos 

têm um veneno muito forte na pele. Os índios brasileiros esfregam a ponta das 

suas flechas nesses sapos para paralisar a sua caça. 

BRIOSCHI, Gabriela. Bichos do Brasil. São Paulo: Odisseus/Dupla Design, 2002 

 

A pele dos sapos precisa estar sempre úmida, porque: 

A) a pele contém veneno 

B) as cores da pele variam 

C) o sapo mora perto da água 

D) o sapo respira pela pele 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Leia a poesia abaixo e responda ao que se pede: 
 
 

                    CONVITE 
 

Poesia 
é brincar com palavras 
como se brinca 
com bola, papagaio, pião. 

 
Só que 
bola, papagaio,pião 
de tanto brincar 
se gastam. 

 
As palavras não: 
quanto mais se brinca 
com elas 
mais novas ficam. 

 
Como a água do rio 
que é água sempre nova. 

 
Como cada dia 
que é sempre um novo dia. 

 
Vamos brincar de poesia? 
 

                                                        José Paulo Paes 
Fonte: http://www.jornaldepoesia.jor.br 

 

 

Nos versos:  como se brinca 
                   com bola, papagaio, pião. 

 

A expressão em destaque reforça, na estrofe, a ideia de: 

  A) adição 

B) explicação 

C) oposição 

D) comparação 

 

 

http://www.jornaldepoesia.jor.br/


 

 

Leia a tirinha abaixo: 
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O que torna esta história engraçada é: 

A) a reação de insatisfação do Cebolinha no 2º quadrinho 

B) o avental que o Cebolinha está usando 

C) o espanto da Mônica no 1º quadrinho 

D) a mala que a Mônica está segurando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

NÓS SOMOS IGUAIS, NÓS SOMOS DIFERENTES 

Ia ser muito chato se todas as pessoas fossem iguais, não é mesmo? 

Mas, por sorte, a humanidade é cheia de variedade e de cor (negros, brancos, 

amarelos e índios, que a gente diz que são vermelhos). E também existem os 

altos, os baixos, os gordinhos, os magros, os loiros e os morenos. Por causa 

das cores, as pessoas, muito antigamente, pensavam que os humanos 

estavam divididos em várias raças. Agora, não: nós sabemos que as diferenças 

são normais e saudáveis. 

Cláudia, n. 440 

No trecho “Ia ser muito chato se todas as pessoas fossem iguais, não 

é mesmo?”, o ponto de interrogação foi utilizado para: 

A) satisfazer uma curiosidade 

B) mostrar admiração pelas pessoas 

C) mostrar a dúvida do autor 

D) fazer uma pergunta para os leitores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

O Povo Brasileiro 

         O povo brasileiro descende de uma mistura de raças. Colonizadores 

portugueses, nativos e escravos africanos constituíram nossa base racial. 

Participaram da formação do povo brasileiro: os brancos vindos da Europa; os 

negros trazidos da África para o trabalho escravo e os indígenas nascidos no 

Brasil. 

          Os índios brasileiros não são todos iguais. Ao contrário, existe uma 

incrível variedade de tradições, idiomas, manifestações artísticas e modos de 

vida. O que  não  muda  é o respeito pela natureza que todos  eles têm.  Afinal 

é dela que eles dependem para viver: onde caçam, pescam coletam frutos e 

raízes.  

 

No trecho “Afinal é dela que eles dependem para viver” ( l. 97) , a palavra 

em destaque se remete a: 

A) Frutos e raízes 

B) Natureza 

C) Caça  

D) Manifestações artísticas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Leia o bilhete abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Existem duas palavras escritas incorretamente. Nos espaços abaixo, faça a 

escrita de cada uma delas de maneira correta: 

 

 

 

  


